
PROPOSTA: Método de atribuição de classificação

Os alunos que frequentaram Universidades estrangeiras, ao abrigo do
programa Sócrates, ao regressarem solicitam a concessão de equivalências e
a atribuição de classificação às disciplinas que áı frequentaram com sucesso.

As disciplinas deverão ser as que constavam do seu plano de estudos
(Learning Agreement) inicial ou alterado; caso contrário terão de solicitar
(à posteriori) a concessão de equivalência às disciplinas não constantes do
plano de estudos, sem qualquer garantia de sucesso.

Proponho o seguinte método:

1. Deverá ser sempre solicitado à Universidade anfitriã a emissão das
classificações dos nossos alunos no sistema ECTS (além do nacional).

2. Deverá cada ano lectivo ser solicitado ao Gabinete de Assessoria In-
formática da FCTUC a emissão de tabelas ECTS por disciplina, con-
siderando as classificações obtidas nos últimos três anos lectivos.

3. Juntamente com o pedido de concessão de equivalência, deverá ser
solicitado ao aluno que entregue uma listagem das suas notas (por
exemplo obtida da página “Inforestudante”, num PC da Secretaria,
na presença do coordenador Erasmus para não haver possibilidade
de fraude). O aluno entregará nessa altura uma declaração em que
consta a sua média aritmética e que será verificada por um funcionário
da secretaria do DEEC com base na informação obtida da página
“Inforestudante”

4. Sabendo que:

(a) O aluno obteve a classificação x ∈ {E,D,C,B,A} na disciplina
Z (Univ. estrangeira);

(b) Propõe-se que a disciplina Z (Univ. estrangeira) seja considerada
equivalente à disciplina U (DEEC)

(c) Na nossa tabela ECTS para a disciplina U , a classificação x vai
de c a c + i.

(d) A média do aluno é m.

então se m < c a classificação a atribuir ao aluno é c; se m > c+i então
a classificação a atribuir ao aluno é c + i; se m ∈ [c, c + 1, · · · , c + i]
então a classificação deverá ser igual a m arredondada por excesso.

No caso de disciplinas de Opção que não existem no nosso curriculum,
proponho que se utilize o mesmo método, usando como referência a tabela
ECTS de alguma(s) disciplina(s) de Opção da nossa licenciatura.
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